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Carlos Alberto (PCB), Múcio Athayde (PMDB) e Osório Adriano (PFL), os que devem ttntar 

Maurício Corrêa (PDT), Lauro Campos (PT) e agora Valmir Campello (PTB) são candidatos naturais; Maria de Lourdes pode brigar 

Pelo menos  7 disputarão o GDF 
CLAUDIA MOEMA 

Pelo menos sete partidos irão 
lançar candidatos próprios nas 
eleições de 1990 para escolha do fu-
turo governador do Distrito Fede-
ral. Para muitos desses partidos, 
haverá um reflexo natural entre o 
resultado das eleições presiden-
ciais deste ano e a campanha em 
Brasília no próximo ano e, por isso 
mesmo, preferem aguardar a su-
cessão do presidente José Sarney 
para falar na sucessão loçal. 

Apenas três partidos não terão 
disputa interna e seus candidatos 
já são conhecidos — o PDT, do se-
nador Maurício Corrêa; o PT, do 
eçonomista Lauro Campos e o PTB 
do recém-chegado deputado Vai-
mir Campeio. Em partidos como 
PMDB, PFL, PSDB ou mesmo o 
pequeno PCB, ninguém fala em 
candidatos naturais. O quadro é 
desconhecido e a escolha dos seus 
representantes na sucessão local 
ainda depende de muita negocia-
ção. 

A grande maioria dos partidos 
está apostando na viabilidade de 
seus candidatos à sucessão presi-
dencial para faturar mais à frente. 
no Distrito Federal. Nesse particu-
lar unem-se PSDB, PMDB, PFL, 
PDT e PT. Do outro lado estão 
PCB e PTB. O primeiro aposta em 
outra boa presença junto ao eleito-
rado de Brasília, a exemplo do que 
ocorreu nas eleições de 86 — o de-
putado Augusto Carvalho fez mais 
de 40 mil votos, sendo o mais vota-
do da coligação PMDB-PCB e o 
candidato ao Senado, Carlos Alber-
to Torres, conquistou mais de 80 
mil votos. O PTB. por sua vez, terá 
um nome laileindePendertie-40 
sul tado dãs eleições presidenciais 
— o deputado Valmir Campeio, 
parlamentar mais votado de 
Brasília, ex-administrador de três 
cidades-satélites ( Taguatinga, Ga-
ma e BrazIândia > durante 16 anos. 

QUEM,E QUEM 
-1~ é -comum falar-- no no-

me da deputada Maria de Lourdes 
Abadia, a segunda parlamentar 
mais votada de Brasília. Conheci-
da do eleitorado do DF porque 
também foi administradora da 
Ceilândia, Maria de Lourdes tem a 
seu favor a densidade eleitoral 
comprovada na última campanha. 
Este, no entanto, não é um çritério 
a ser considerado na opinião do 
presidente do partido, deputado 
Luiz Carlos Sigmaringa Seixas, pa-
ra quem "não há candidatos natu-
rais no PSDB e somente após as 
eleições presidenciais haverá uma 
definição". Ele garante que todos 
podem ser candidatos "e qualquer 
um pode especular sobre qualquer 
coisa". A única certeza para Sig-
maringa é que seu partido lançará 
candidato próprio por ter a maior 
bancada do Distrito Federal na Cã-
mara dos Deputados, três deputa-
dos e um senador. 

No PMDB também o ministério 
é total, apesar de vários postulan-
tes serem constantemente lembra-
dos. O presidente Joselito Corrêa 
.não admite falar em nomes e dis-
corda de Sigmaringa, afirmando 
que o seu partido é o maior no Dis-
trito Federal, por ter maior estru-
tura. Joselito tem uma proposta 
que ainda precisa ser aprovada in-
ternamente: a de levar o nome do 
candidato ao Governo do Distrito 
Federal para a Convenção Nacio- 

nal do PMDB. no próximo dia 12 de 
março. "Isto facilitará o nosso 
candidato, que trabalhará em con-
junto com o candidato dp partido 
na sucessão presidencial". Além 
da expectativa de vitória da elei-
ção presidencial, o PMDB local 
trabalha com outros dois fatores 
que poderão lhe render votos na su-
cessão do GDF: a unidade interna 
do PMDB — aliás, um fato raríssi-
mo pouco verifiCado em outros es-
tados do País — e a boa adminis-
tração que vem sendo feita por 
Joaquim Roriz, na opinião de .Jose-
lito. 

Apesar de não falar em nomes, 
no PMDB há vários em potencial. 
O secretário-geral do partido, ex-
deputado Múcio Athayde, é sem-
pre o mais lembrado. juntamente 
com o atual secretário da Indústria 
e Comércio, Lindberg Aziz Cury. 
Também é cogitado o lançamento 
da candidatura da deputada Már-
cia Kubitschek e há até quem fale 
na recondução de .Joaquim Roriz. 
Não haverá nenhum empecilho, 
pois a 15 de março de 1990, com a 
posse do novo presidente da Repú-
bliça, certamente outro governa-
dor será indicado e Roriz estará 
afastado do cargo durante todo o 
próximo ano.. 

Com a saída de Valmir Campeio 
do PFL. o caminho ficou livre para 
o atual presidente do partido, o em-
presário Osório Adriano. Ele não 
confirma sua candidatura e infor-
ma que se a escolha recair sobre 
seu nome, "ainda assim eu vou 
pensar a respeito. porque é um 
cargo de grande responsabilida-
de". Osório Adriano acredita que 
as eleições preSidenciais irão regu-
lar as eleições de Brasília, "porque 

partiLAas_eieMes deste ano te 
um perfil que vai'kê-i~d 

em função desta campanha presi-
dencial". E provável a escolha de 
seu nome na eleição do próximo 
ano, mas o PFL também apresen-
ta outros candidatos, como o depu-
tado Jofran Frejat e Benedito Do-
mingos. 

rriú 
tas, não existem disputas internas, 
mas dois nomes são sempre lem-
brados: Augusto Carvalho e Carlos 
Alberto Torres. O deputado asse-
gura que Carlos Alberto, o presi-
dente do PCB, é o candidato natu-
ral e revela que existe uma predis- 

posição interna no partido: acima 
de tudo, garantir os mandatos na 
Câmara dos Deputados. Isto prati-
camente significa que apesar das 
especulações em torno de seu no-
me, Augusto Carvalho estará fora 
da sucessão do GDF, porque as 
eleições para governador serão si-
multâneas às de deputados e sena-
dores. E provável então, haver no-
vamente a dobradinha comunista 
Augusto Carvalho-Carlos Alberto 
Torres, desta vez, para deputado e 
para governador. 

Augusto Carvalho é dos poucos 
— juntamente com Valmir Campe-
lo — a não vincular qualquer resul-
tado das eleições presidenciais 
com as eleições no GDF. Para am-
bos, a sucessão presidencial pode 
influenciar mas não é determinan-
te. "A esquerda está com uma vi-
são triunfalista e eu não encaro 
desta forma; chego a ser cético em 
relação às eleições presidenciais", 
afirma Augusto Carvalho. 

COLIGAÇÕES 
Se existe uma confusão enorme 

em torno de nomes. pior são as pos-
sibilidades de coligações. E curio-
so observar que quando um partido 
admite coligação com outro, este 
outro não pensa o mesmo. O PSDB. 
por exemplo, na opinião de Sigma-
ringa, por ser um partido em busca 
de uma identidade à esquerda, po-
derá se coligar com o PCB ou o PT. 
"por terem maior nitidez ideológi-
ca". Ele considera difícil uma coli-
gação com o PDT. Sigmaringa 
acredita na polarização entre es-
querda e direita nas eleições para 
o GDF e não duvida da possibilida-
de de Valmir Campeio sair como o 
candidato das forças conservado-
ras. 

vai nt-ir 
Campeio. que considera viável 
uma coligação com o PSDB e até 
com o PDT. A intenção de Valmir 
Campeio — que será o presidente 
do PTB no Distrito Federal — é a 
de implantar um partido -adapta-
do à conveniência do eleitorado. 

—que -é politizado é-  de centra- 
esquerda". Esta não é a imagem 
do PTB em outros estados, mas 
Valmir Campeio acredita que o 
partido precisa se adaptar ao elei-
torado. 

Valmir Campeio, inclusive, não 
teme se lançar por um partido ain- 

da inexistente em Brasília, como 
também está disposto a lutar na 
faixa de centro-esquerda do eleito-
rado. Não é pelo fato de ter perten-
cido ao PFL e ter ingressado em 
uma sigla de feições nitidamente 
conservadoras que o impedirão de 
atuar nessa área. -Eu vim do PFL 
do B e sempre nas votações fiquei 
em atrito com meu líder (José Lou-
renço ) ". Para confirmar sua dis-
posição de concorrer na faixa des-
tinada aos candidatos de centro-
esquerda, Valmir Campeio descon-
sidera qualquer coligação com o 
PMDB. 

Outro partido que não descarta a 
possibilidade de promover coliga-
ções "um pouco mais à esquerda" 
é o PFL. Segundo Osório Adriano, 
seu partido pode até mesmo 
coligar-se com o PDT, mas nunca 
com o PCB ou o PT. O PCB, por 
sua vez, admite coligações com 
PSDB e PDT e considera muito 
difícil uma coligação com o PT. "A 
convivência entre o PCB e o PT em 
Brasília é marcada pela hostilida-
de, o que não ocorre a nível nacio-
nal, com o Lula ( Luís Inácio Lula 
da Silva diz Augusto Carvalho. 

O partido mais aberto a coliga-
ções é justamente o que mais vem 
sendo evitado pelos demais parti-
dos: o PMDB. Segundo Joselito 
Corrêa, o PMDB poderá se coligar 
tanto com os pefelistas quanto com 
os comunistas, incluindo também o 
PSDB. 

Augusto Carvalho é o único a 
lembrar sobre as inconveniências 
de uma coligação. Enquanto nas 
eleições presidenciais elas ocorre-
rão de forma natural, por se tratar 
de uma eleição solteira em dois 
turnos propiciando o lançamento 
de todos os candidatos no primeiro 
turno, nas eleições para o GDF-ha-
verá eleições casadas. Ou seja, go-
vernadores, deputados e senadores 
estarão disputando. Isto significa 
que para haver coligação esta pre-
cisa ser avaliada antes mesmo do 
primeiro turno, pois também have-
rá uma eleição proporcional, onde 
hão cabe o segundo turno. 

E é nesta questão onde haverá 
maior discussão. Todos os partidos 
garantem lançar candidatos pró-
prios. Mas todos eles só admitem, 
numa coligação, serem o cabeça 
de chapa, e isto poderá tirar muito 
candidato do páreo. 


